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Resumo Fêmeas ingurgitadas, machos e ninfas de Amblyomma 
rotundatum foram encontrados em condições naturais parasitando 
um espécime jovem de Rhinella schneideri no município de Terra 
Rica, estado do Paraná, Brasil. Cento e trinta carrapatos foram 
retirados do anuro. Os carrapatos foram identificados através das 
características morfológicas. Este é o primeiro registro de carrapatos 
dessa espécie em R. schneideri no estado do Paraná.
 
Palavras-chaves: carrapatos, anuro, sapo cururu, ectoparasitos

Abstract Engorged females, males and nymphs of Amblyomma 
rotundatum under natural conditions were found parasitizing a 
juvenile specimen of Rhinella schneideri in the municipality of 
Terra Rica, Paraná state, Brazil. One hundred and thirty ticks were 
removed from the anuran. Ticks were identified by morphological 
characteristics. This is the first record of this species of ticks in R. 
schneideri in the state of Paraná.
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Introdução

Anfíbios são hospedeiros para uma grande variedade de 
endoparasitos e ectoparasitos. Os endoparasitos de anfíbios incluem 
muitos tipos de protozoários, alguns também encontrados na 
superfície do corpo dos hospedeiros (Hipólito 2004), bem como 
uma grande variedade de helmintos (Souza Junior et al. 1993). 
Dentre estes estão os cestóides (tênias), acantocéfalos, nematóides 
e digenéticos (Mcalpine e Burt 1998) infectando diversas vísceras 
(Hipólito 2004), órgãos digestivos (Antonucci 2009) e musculatura 

(Lezama e Sarabia 2001). Os helmintos monogenéticos já foram 
descritos parasitando bexiga urinária ( Yildirimhan 2006). Entre os 
ectoparasitos estão ácaros, carrapatos e larvas de insetos (Rankin 
1937, Anthony et al. 1994), copépodos parasitas (Goin e Ogren 
1956), sanguessugas, algumas das quais também vivem dentro dos 
corpos dos anfíbios (Mann e Tyler 1963).

Os carrapatos do gênero Amblyomma, representam 33 
espécies no Brasil, tendo sua distribuição confirmada nos estados 
do Pará, Amazonas, Amapá, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Goiás, Maranhão, Ceará, Pernambuco, Minas Gerais, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul parasitando 
aves, mamíferos, répteis e anfíbios (Evans et al. 2000, Onofrio et al. 
2002, Brum e Costa 2003). Esses carrapatos são geralmente grandes, 
possuem patas coloridas, olhos, festões dorso ornamentado, palpos 
e hipostômios longos (Urquhart et al. 1998).

Amblyomma rotundatum (Koch, 1844) é uma espécie 
partenogenética, mas há uma descrição de um macho obtido a 
partir de infestação natural em Labruna et al. (2005) e um macho 
criado em laboratório (Keirans & Oliver 1993). A infestação desses 
carrapatos é extremamente patogênica para os hospedeiros e mesmo 
em pequenas escalas, pode levá-los a morte por meio da espoliação 
sanguínea, transmissão de hemoparasitos e inoculação de toxinas 
(Barbosa et al. 2002, Hanson et al. 2007).

A ocorrência de A. rotundatum é bastante conhecida para 
certas espécies de bufonídeos (Anaxyrus terrestris, Peltophryne 
peltocephala, Rhinella sp., R. arenarum, R. crucifer, R. granulosa, 
R. icterica, R. marina, R. schneideri) (Guglielmone e Nava 2010). 
Rhinella schneideri é um típico representante da família Bufonidae, 
conhecido como sapo cururu, e como a maioria das espécies de 
Rhinella, é terrestre e um ativo predador com uma dieta generalista. 
Esta espécie é conhecida para Argentina, Bolívia, Brasil, Paraguai 
e Uruguai (Aquino et al. 2004, Frost 2011). O presente trabalho 
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apresenta o parasitismo de A. rotundatum em R. schneideri no 
estado do Paraná.

Métodos

Em agosto de 2010, foi capturado um espécime jovem de R. 
schneideri (Figura 1) a margem do reservatório da UHE Rosana, 
município de Terra Rica, Paraná. Verificou-se que o espécime 
apresentava grande número de carrapatos em seu corpo.

Os carrapatos foram retirados com pinça anatômica do 
corpo do hospedeiro, fixados em álcool 70% e observados em 
microscópio estereoscópico no Laboratório de Ictioparasitologia da 
Universidade Estadual de Maringá. A confirmação da identificação 
de A. rotumdatum ocorreu através das chaves de identificação de 
carrapatos existentes (Barros-Batesti et al. 2006) no Laboratório de 
Parasitologia Animal do Instituto Biológico de São Paulo.

Resultados e Discussão

Cento e trinta carrapatos foram coletados entre adultos 
(fêmeas e machos) e ninfas. Algumas fêmeas não ingurgitadas e 
machos foram selecionados para identificação. Registros prévios 
da ocorrência de A. rotundatum em R. schneideri foram feitos na 
Argentina (Ivancovich e Luciani 1992, Smith et al. 2008) e Brasil, 

destacando-se aqueles desenvolvidos no município de São Lourenço 
da Mata no estado de  Pernambuco (Santos et al. 2002), no município 
de Araguapaz no estado de Goiás (Szabó et al. 2007) e no município 
de Três Marias no estado de Minas Gerais (Luz e Faccini 2010). 
A ocorrência de A. rotundatum parasitando bufonídeos é bem 
conhecida, entretanto, este é o primeiro registro de ocorrência desta 
espécie parasitando R. schneideri  no estado do Paraná.

O presente estudo demonstra que espécimes de R. schneideri 
estão sujeitos ao parasitismo do carrapato A. rotundatum. Neste 
contexto, é importante enfatizar a necessidade de estudos futuros, 
o qual são fundamentais para o conhecimento do impacto do 
parasitismo deste carrapato sobre R. schneideri.
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